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l i e rèv'içndra D pus "iiie s a v o n s t r u a n d . 
^ O n . d i t d a n s l e s C o r b i e s " p o l i t i q u e -
if-s m i e u x i n f o r m é s i ; j u 5 Ift:. r - l o r -

t i ' j n s , i r i j i i J o î v e n t conJ) ie i \ ïe9vïdèa , 
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m e n c e r a v e r s l a fin d e f é v r i e r S ù d é s ! 

j p r B m i ç r s j o u r s d e m a r s . V f ^ . _ 
. D a n s l o u r l e s cas ' , i v . u i s fO ' i ; r . i ; i ! s 
d e s v c e u x y p o u r q u e c e ' l e s e s s i o n . a i l 

"pLui lô t ' p o s s i b l e , e t c e l a ; ' o l a i i s 
l e s i n t é r ê t s d e l a c l a s sè> o n v r i è r é - : . . . . . 
c a r t o u t ; l é m o n d e . s a i t t j u e b o n E ' ^ ? ? 
n n m l i i o i h V i . - ' . i l l e i i i s d i - p i e r n ' y t d e 
n i a c p r i s ; so_h t a u j p u r d ' h u i sar i s ' j^ù-
v i a ^ o p ; . ; v p q u e . p o u r « l u e r a i s o r i 

o u p o u r u n e - a u t r e , l e s t r a v a u x ê s j a ï l : 
- l ' i ' - V r e . ' . f j i s e . l f in . t ac t i i c : l l» inen . t a u . i iibon.luë 

' ' r i l s l - i " i ê y i s l . i l i l ' s o n t ' s u s p e p d ù s i i i i a n j i i e 
d e i m i s u n . , i u i i s . d e t e m p s a s s e r . : c-on.I." '^ l 'V.-
s t i i - . ' i v d j i e . N ' e u s a v o n s l a c o n i t u d . . - : ' ; . ^ ^ s 
que l e i : . : r l p m e u t r é u n i e n • ; - i ' ' i : ; i ] V;iî~,,!''/-, 
d i s s i p e r a tou^SS^S^eoltil^^^W^^^ 
e n e x i s t e , e t q u e l e s t r a v a u x SféS^B^mfrTe^r' 
t i a u e r o a t i m m é d i a t e m e n t a p r è s " l à ' r c o n c u r k 
p r o r o g a t i o n d e s c h a m b r e s . | q u i se liai 

!

;- D X e dépêcho'd 'O' t tâwa' lioiiîK i n f o r m e 

• j u ' i i n n i - r j t r d u ^.- tT-.(- i is-ui^tu r e m e t 

1 j i i v . - r n i r c d u ! . . -u - i ' - !U" i : l ; éd^v . i d u M 

j b i i v i i ' i - ,-.u J . : f i ' v u o r . î .e c o i i v r - n n - u i e n l 

j v l i " ' l â i l v . - l i i l : ' . c l ' e ' U ' • i - i ' - ' i i p u suit..» 

j !.'. n o u i v / l l r - t t . / i t i - i - U i - q u ' a 

pri^e.Ia-c[uesfeioh. dos.-pechêï'iés" d e p u i s 

l ' a j o u r n e m e n t d o l a c o m m i s s i o n . 

Tylinnpr.'ïblc- M . - ' . B . ' l i i i i n t i h i - e y i , 

n ie iabrè d è l 'dppôsîtioh, vlé i ï t 'd 'ê t r .o é ln 

député p o u r représenter l e d i s t r i c t d e 

L e n n o S à la légis lâ tu ' ré : locale . 

"M^nStéwart a" c'té réélu . m a i r e d o l a 

v i l l e .d'Ôtiaïva parune.majorité d ? e n v i r o n 

3 5 0 - s u r ÊCi-Bt-owii" e t - d e 1,500" s u r 

. M . Ë . =P. ; .G!ârke) î f P P . l ' a - e m p o r t é 

c o m m e m a i r e d o T o r o n t o paV-Unè" ina jo-

. Sa: Sainteté L é o n X I I I " ' a .reçu 2 .500 

télégrames d e félicitations d a n s l e c o u r s 

d e l a journée d u l u n d i . S a Sainteté a 

l ' i n t e n t i o n ' d ^ a d r e s s e r de s - l e t t r é s ' au to ­

g r a p h e s -à- tous- l e s s o u v e r a i n s • 1 qui : lui- .dnt 

écrit . . : O i t a n n o n c e q u e - l a . l e t t r e ' q u ' i l 

/ e n v e r r a à l a S e i n e - V i e t p r i a •.sem-d'-unô 

i m p o r t a n c e toute.-particulière. 

: -Ee,G»tr-a e n v o j ' é a u P a p e - u n e . l e t t r e 

v r a i m e n t s y m p a t h i q u e .-.dans. l a q u e l l e i l 

e x p r i m e l ' e s p o i r - q u e .de; m e i l l e u r e s r e l a ­

t i o n s s'établissent e n t r e l e s égl ises g r e c ­

q u e e t c a t h o l i q u e d a n s l a l i u s s i e . 

L ' h o m j a g e G y r i a s P e l l e t i e r e s t p e r t i 

m a r d i m a t i n p o u r St -Thoui i i s - , p o u r y pré­

s i d e r l a Gour*-

J. L ' h d n . j u g e " J o h n s o n es t • g r a v e m e n t -

m a l a d e à s a résidence^ à-Montréal . 

m a i n s c o m m e do:- : ' - . i 2 n i l i e ; . 

'••:- ùe'JXt-rudé-: d e l à p r i s o n d e S n é l 
o n t été r e p r i s d i m a n c h e à î jônt réa l i -Xé 
-î^oisièhxe n ' a p i t , êltre reti 'ouvé -encpre . : 

L e s d e t p . r i so j jn ie rs rej)|53 dîmariche 
s o n t To t^ sa in ' t , ! l ^be i -çe 'e.t (xeorgé P a -
q u o t t e . I l s -oi^t é té- arrêtes idânsj-rine 

' m ^ i - k ^ g ; i u c U ' " - t i " ; - : ^ ; - r i - ! 
l-.i r ue .fii-.- ' . i t i^s-Cturior. 

P A T A T E S 

Q u e l s e r a l e - p r p a t a t e s d ' i c i :rà= l a 
p r o c h a i n e r:'-"ù-'.' i.'.-îte q u e s t i o n inté­
resse b e a u c o u p d e : n p n a u j o u r d ' h u i 
d a n s : la-province,"" -où -î>ioii - m e r c i , - ";sî Xës 
a u t r e s : révol tes o d t été- m a i g r e s , c e l l e d e s 

•at-ates i - ; . . - 1.101,1,0, u r a . e n quantité 

t ' o u i i ' a i - l e r à nos l o e t e u r s à.se f o r m e r 
u n e ppijûipïi s u r ; c p t t o quest ioni iôus d d t f 
n e r o n a i o i los. 'ehuTres q u e rions_ a v o i i s pu" 
" " c u e i l l i r ' - d e s ' s o B r c e s j l e s m i e u x - , r e h s e i -

3ëp td#- !v- ig- ; s^n j s d e 
ï riri'.iivcs ^tripi.iréres, l e 
' l i t q i l . ; i 'It.lUÇ-nliivnit 

auss i b o n n e - s i t u a t i o n 
q u ' a u çC'.U'.riieiicemeiit 

ent.. :d6;-ÈBir^la-,"gjierre 
e : maîs ijueV àirâuva 
' S M-'.:)!.ÏSuiéiueset p u ' i : . 
:S x::-.-:t i . y^ . cnsée d e 

sÇérUn:: 3^=-Liêmg 
i e c u l e s D l i B i s t r e s , le uie/ubrèi (ïù i-orprt 

î-a'ux -et les c o l o n e l s 

oROisuATjo^j(fLrr*B(s 

r 1 ' ; , ' - ' — " J s i " s t e r m e s - d p l a n o u -
' : e ' - ' . ' i - ' ' ' : : î : ï ' : : " . - a l . b.-.•.ir.s'rtrptioù n J l i -
h t - i r ; , t"!:s-i:;s iV ' i ' i i i ' i c r j j ^gédç 21 à :-;ft 
ans ^ S j B M i ^ t o ^ K l ^ B ^ ^ f i l ' a n s 
d a n s - P a r ^ i j ^ i ^ ^ â j M U f n n i l s 
. p a 4 ^ e n t - Q a ^ ^ g â r a ^ i n ^ M ^ è . ^ C ï e s t l a 
p i e r u - e r e •ois q i . ' i t j t p.?iï:';re n i ^ s u r - es t 
p r i s e . - .u . IVro-j p o i n oi-g.iu'i?ef m i l i t a i r e 
m e n t Je '^ -ays , S S K Ï * 

: f l la : réçpl te de s p a t a t e s 
; à.eu à tc-ut iVir • ; l -nlx)id, v.f. l a ieoîieres^, 
p u i s .de - la mi:l;::îi^. r»:-nd.-:n->nt a é té 

! à p e u . près l e m ê m e q u ' e n . iSàj? ; o/est^à-
d i r e 04 m i n o t a e n - m o y e n n e . à l ' a r p e n t ; 

s o i t u n : t o t a l d e - 134jMï£<K)^ft'imïnot's,-
L'U l i o n de H ' . ^ . L W ^ ^ i d ' ' . - . v . n i r . c . ^ - i i : 
déficit 2 9 , 0 0 0 , 0 0 0 d e mïnots . ' 

. ( . e i i .ndooiv*nt .c yarié s u i va n b les- états, 
i l é ta i t d-- m i u o : s p o u r r.*..-.v '«Vrk : 
;îi- ;3«"' /iiiîi-^!-* p / . ' i i : - l ' c u n s y l v i i u i ' ? ; •*•? 
p o u r T I n d i a n a e t i ^ U i n o i s K ^ ^ ^ î ? ^ 
le Minn.vioU» ; d - :>5; p o u r - i ' I o w a i d«- ' 
p o u r M i s s o u r i ; d e n ' j p o u r l e K a n s a 
d e 70 . p o u r l e N e b r a s l t a e t d e H 5 p o u r 
JJâkota. 

A i n s i l e s é t j d s l e s 
ceux? q u i t o u c i i e n t 1 

i e n t e t q u i .itchète 

us.>paiiv ( res. s o i i t 
ovin* v 'i'-OiK*;i.*:,-)*. 

» p . i r o t ' S ; s i ^ l l e 
^ d ' . ' p : - ^ les i'ap-

. L e d e s c e n d a n t (Y 
fo.mïiles caîiâdîepiit 
r o n d o do P l . , i : v . U . 
d o l ' intérieur à P o r 
cuises, v i q n 
d e ï-ÏEiyôtte. 
l e s ionêtiûi 
îles C o m o r e i 

e lo 
4?anïiée4ër 

d ' e t r e nommé gouver j 
I l rempliràren m ê m e te 
; de" résident général 

" o i b . neroub aonç îorces a e v e n i r s^ftppro-
. v i s i o n n e r d a n s l a p r o v i n c e , d e 'Qué^èct^ 
-J;-.:»> ir-- p r o v i n c e Uiûritîin^.3.. X , : I . H • 
deinirî ' . - i p : o v i : . . j j - , : hi r^.-ôlt^ : Ï O \ Ï -
G c l l e n t e e t a pao nous-•AtifiiteCfe 

),!''.'i.> do m i n v t . ; ii.o.:t Jn.-. b o n n e ji. ' .rcie 
i s-, r a d ^ p o n i b l e ' ; g ^ ^ j J é ê g g ^ i J ^ § 3 & à g 

L ' a c t i o ^ ^ ^ ^ ^ Û b ^ e q u e M . .Vn:*. j n o ; n i u f o r m o o c p . n d ; i ? u . ip,*-. ijn:;- l u rc-
B e c h a r d , • - a v a i t ' irtf&-i-(ée c o n t r e l e f c o i t e ; d e - l ' I l e d u IVii».' -;-Krï ïiîitr.l c r t 

• ]'V.ino<' C.iUîid:-.*». " o - : :<-n'.:-...- d e v u n t j - ' î j^T 1 : '* ;I p o u i r i r v t so ççii^-nro ip. f d. 
le'niàgïstrafc d e : d i s ' t r i c t j ;Mr - L o U p r e t y qui-] * Jïftillëurs l e W » ^ ^ ' ^ à ^ ^ ^ . ^ 
a y a n t t rouve matière :•. IH-.ol l - a renvoyé ' cos p r o v i n c e s e s , t »; i * " - t o : i ot a N ' M . V . v k 

ffigtte-VZÎ'-- "sur 

î togèrs . 

i o n a d v e r s a i r e M . - E , 

" X ^ JJ^nisJèpi ^tf ,W;nî-
v i e n t d e d é c J a r et r Kù ' i 1 

- ' . i ' » ! . «l-.-ï t--^]H'C04 ont!" 
" : p d i ; : ^ ^ 7. « - — -1 

.nn_o-_on p r a n c e 
. - t - i v ^ - . ' u t i l e , 

iënteï'_ l a : pêche 
•et'de l a r i c h e s s e 

q u e - d î ^ a r u . des­
mans:" î ^ è u vie S t -

K - ' i u n u r i 
è e s t ï 
hosë" 5 

p r o c i i 
tnt l e s -^ ra t ids j u r é s * ^ p 9 « M ^ 

' . 'u t ro o« * T . ; : i , .- : ion a n c r i i n i iv ï . M". 
Iv-.-.baid ; i p i i-v u n .iuM*'" a c t i o n a u c i v i l 
c o n t r e l e " Fi 'ânco " p o u r l a sômïne -^ë 
110.000. 

X o ' H îidOiis ujîh.V l;t --P^t 1 i*r" d e 

Bâïù'edi : 

' .Cv/put- io iV: fe-'L'il-ro .V. riviùvc 
monté d e y p i e d s "e t^ ipquçes . 

" I l i e r ' l e - n i v e a u nïônté . - -de 'deux 
p i e d s e t - 6- poùcès.:^Lé"rorue>des e a u x 

H i e r l a g l a c e r e c o u v r a i t complè t emen t 
les q u a i s e t . d a n s l e 'haut' d u p o r t e l l e 
a t t e i n t l e m u r d e revêtement.-^ ._ 

- L e c h e n a l q u i ^«rinf-lloniout 3 0 0 â 
400 p i - u n do Ittrgo est- d-- ban­
qu i ses e n mihiaCur«^iis;yaescente s'opère 
t rè* t i -anqui tU- . i jent . 

q u i o n t assex d e 
-le 

Mns p( a b s o r b e r 

mârehî;s 

S-serërit 

( P o i n t e e t B< 

m a r e h e r , 
aprc«:mid 

dé g h 
i l f e e f t i ^ é K ^ t p ^ i u r 

1 :ê-fe' une s l e i g h - 'A^efS. 
a cessé t o u t à>;<oup d e 

;rs. ' d e u x , ^ h e u r e s ;CeÙe 
c o n t i n u e à - d e s c e n d r e . 
ônt.reii;.?.bonî fërdro.; .et 
î e r a u p r e m i e r . s i ^ a ^ . ' ; 

I ' :U)S 1;; K>Mivt*iît'-E-Côrse. i...iijt Ç • qu ' .vH 
°uvait . t rouver; do d 1 ; -p .̂: ; û ! j ! c• .- • 1 • i i* i ' 
iersisjoèf « e p syà i i • ^ . ; î e jayhgti.. ;' ' 

C o n f i d e n c e s . 

^ V o u s -êtes ;îi6ur3usé)-"-vdûs; ' chère 
amiev^ ' àvo i r u n m a r i sédentaire. ' 

- « O h " !- l râbsëncë ?- d e t e m p s à a u t r e , re­
n o u v e l l e Pampur"éhJneriâ^è/ \ --o 

— O u i ; m a i s m o n m a r i e C-î-> envoyé 
p o u r t r o p l o n g t e m p s " ëdmiss ion -dims d e s 
.pays p e r d u s . : . - ; -

— A u s s i , p o u s e z d o n e , q u e ï ï » ' g l o i r e s ' i l 
l e s tetTOuyè "ï-

-^*Papa, c o m m e n t - f a i t - o n l e ^ b x n i d i n ? 
— A V I J C d u s a n g l é b i c h o n . 

|. ^ ^ T > ê i à m è m é : m â n i è r e î " - = 

K t 1«: ^.u.*i:>o: 
1 - ^Aùsg t : - *-

i/ënfnut u n peu-desapppinté : 
— A L j o .:royfM< qiïo ïé. 

s a i e n t l e ^ s a u e i s s o n r - ^ m h i e " : 
: tV-nr K"* n;-..i(>. 

Enipqî ïce- cpr^roetaoimj&lle -
• Iift"p*esideiifr in ierrpgé ' Vaçç ' ' 
^ — G o m m e n t âvëz :vdu3 p u ? r u n 

voï a u s s i iaoi lè a v e e ûnç.âî ; " J m a l a * 
d res se ? ; 

— E :con.' : c / . -moi , m o n - n t . p o u r 
c e t t e f o i s . . . J e n ' a i pas ( ' i w o i t u d e . 

F r a g m e n t do 

r " - I*0 ;.t ïâ.p8 : 

t u pusse t a jou i* 
— ou-cïi^V i-î l i l l r t o m bêtement 

au.JïUrdin de j t és , " """" ' 
— E x o o l J : . . . E i t o u t l v m ? n d w 

va-biên^d ^ f a m i l l e ? 

I l .* n e i g e . 
L : r -i."..:?,'o:ir r .vnd'.::t â?n tonn.-* 

j n ' l ^ s u r s p n - s ^ e " . _ 
; ; „ , ê , ûn ^ay rocâo Aj r i i i r t ierpèl le e n 
;OA ï.-iiiîOr: 1*:* tiavàill.MirdV- nu i t ' : , " l i o 1 
p n Mi: . ' ' i . . . ' ; . »5 d o n c p a s s i x r . o u - p u u a en.' 
^ r ^ â n s ï i n f â i e ^ ù r ? " y-

.^r'^çntre g o m -

. i imapçhe v ,Où 'as-

Hi i -n do^.tomiuo-*. v-«:tin"i t;^nt H réjcla-

'ojjlmV ^ 

Vune d ' e l l e s . ares d ' u n 
J V ^ i i u d i s t e ; i i l ( ; . :v iu- : 

- l ' o u r n ' . o ! n ' a ' u i o n s j n o i i s .pas l a l i -

i; jlea;'dêux : b ras \ coupés 
u i l u i -1 i>:i^;ê sur" l e 

Tjne r^.ù-.:*.1 l ibéraient;acerJt 'déô p o u r 

.es a n n o n c e s è l o n g t e r m e , 

-. ' TJn"pïftnïstô 
"p"àr une" ' v q j tù 
l e n t dû c<a-|--. 

O i i S e d é s o l e d è v f t n t : T a u p i n ; ; 

.n^aîheur a!ui'aiï pu ; ëtr^ p lna j grand ' . , 
a u j j i a n i s t e ? ; 

— ' . " \ i m n i o M i ? 
^-vOuî, s ' i l a v a i t p e r d u ses m a i n s ! . . , ' 

O i i divf.it u p honuiVp p o l i t i q u o H ^ o r . 
e n v u e ; 

— \ ou? q u i , c : i soramô, êtes u n délrjcat 
o c h i d û l v o u s Tr t i ^ y r s i n ^ u l i v r c i n - u t do 
d i s t r i b u e r s i âbqiKlamm ën tT d e s -pêj^âéos 
do m:'-ili.;iti p o p u l a i r e . 

— Mâià n o n . . . . i « n i ' - t / dos i?»ndi;. voi là 
t o u t . : " 

f ""Aroetto h e u r e , l e . i i t r e , ; ù ' h o ç o n ë "jd; eïûv; 
p n v f-sl- quoLpi"* " p o u '\.':mod»V. 1 >u Jî^cic 
b i o r a u n dipv. ' inrt ' .o f o r t * "spiviiu- .*l : 
*" " o i s êtres1 u n b o m n i e d ' e s ^ t r ' - ï ^ â î p i ^ 

( u n homme d'esprit. s eci-JâTÊ-î», 

^ A f a i a .oui,;.mais o u i ; e t , p o u r les 
l ies, ïe c o s t u m e d e l a l i be r t é ! 

ilus 

i l n'fi 

X.,.ost::rè.s;RfloOké d o i ^ ^ p o r t d e s a 
f e m m e . ; _. 

î l ^ p l e u r o d e p ï i i s c o ; - m ^ 
m ê m e p a s volïluJdejeiû^ërV T 

.M>:r, v.'Oiu !';.nï, lo p i v t r . i e i ; rtccès d e 
^ o u eûi; p o ^ é j et l à ! fâ inï^Te ^pr j j s san^ i l 
s e ' p ^ f a e . a 

—'tHi»; d i i i i v mo ' : .o io i i rV- doin.'-îîd'* l e 
g«?.rçôn 'i^SiS^i 

' — . M o n : a m i , j ë F'. ' if «-n d. '-uil : s e r v o z -
m o i - d e s ce'ufs: a u 'béîO'ir^. noir .* ' 

15'..:i l i o u n v u r )o r o c ^ r d o r do Mont i^ i îy 

de K o u i e !ê.tAK' t:i;itmuë v u i y j J i t : 

•VÏIcXTe '^AiiLi;,.dôc- v i l . i S.">r,—Le S r J n v 
P c r e i*nvoiê bC-nà:lî.';iioa :a'ux t ' .mavei;. 
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V s i i a i r s Fiihsy et Cie 

' - * V sont . v , i ; i / . - / , , , ; . - . 

W t * c i f * » « <•:••/.(?: .7,' :.(.:;,-. £..,« 

c:::-::c(i-:;'.i;.d/- Fraisz ;'7,'.--,-.n 

6t 
ïmb i r i emvprccès -au p y 

. dé t a i l s - , s >« i i o i w . a p p o v t m i i iiôi 

Sbreêsfre 

L o g détoi 

c o n d a r a r 

haà l ; t e n 

a n t r o f b u s t q i f i l » "été r e n v o y é p o u r 
c a u s e , 
- M M . E i n k e r s c n répondent q u ' i l s n ' o n t 

.l'ulinii-* . : o r , i : . , d i - dot-.-cliv." d u n o m d o 
F r a n k H a y n e r . 
i^^^Pafe -New-Tork <lii q u ' i l n ' a j a -
' n i a i e - M u s ^ c m - c e t t e v i l l e d e député-shé-

t ' i i f - ' .tiir.- r - f i - ! i m > ' a f f i r m e q u e tù-anlc 
în.yj ier n'ff.it p a r t i e d e 1» -Hark ins ï n-
w o o d rUèair ica l CompSûj ' , c o m n n viïtirï 
• « "î- :: p a r s e m a i n e e t q u ' i l o i t é 

L v m,,,., l a : s / n n i fïilt o b e * ! ^ qv. i l 
« T a i t été trouvé p o r t e u r d e v ê t e m e n t s 
a p p a r t e n a n t à M . McArth i ï r7- i j d i t . que -
c e l a u e p r o u v a i t r i e n . ̂ ^ H H I 

Enquê te r e m i s e à p l u s t a r d . L a p o K e ë 
« s | a l a r e c h e r c h e d e s c o m p l i c e s d e . M a i -

C O M ; s:;. i" î>.-;a-cir.F. l ' c ï n v r i r ; ..{t a;; .T . J i n : ! . i . i . i ; : f ; f...;-.. 

L e s membfèràê'KiBcîûstnâ l â î t î ï f e d e , 1 ° * e m P a à ' -aufre. " i l " s_ a f f e r m a i t d e T a 
\i p r o v i n c e d e Q4ébèVt iéndrnn t l e u r « i tua t ion d e s . n o u v e a u x . j - . . >:, : ; ^ v . i , , t 
réunion a n n u e l l e ou p a l a i s d e j u s t i e e - d e d e P» r - a in a u x en fan t s , créant e n t r e l u i 

St.-

c e t t e i 

D e s n o 
n a p a s ^ i n t e n t i o n d e 

Le t émoin F r a n k 
n i Cùriroy, û ' V u -. W i l s o n ; a ] i & s "Hayner 

j 'Vé^ : i i i :K . ! :v . 
t e "Dr-. ÇÇ P . G i r w o o d , e x p e r t e n écrï* 

: Î.LG»;.j>t6Èe33èur çfë c h i m i e à l 'universi té 
IVÏcGJil,";esfc . e n t e n d u , e t d e c l a r e q u e l e s 

, l e & i ^ ' : a ^ î ^ ' t , ^ e s ^ F a k e y . o n t c e r t a i n e -
iii'-îii éî.é .V-rîtes j-:ir l u i . , 

a é té-fa i ts p a r 
l'oVôëât- d e X o ù i s N e a g l é ; 

' . A t t e n d u q u e , l e s p o u r s u i v a n t s pr ivés 
_ e n , c e t t e , -cause- o n t déclaré q u ' i l s n ' o n t 
. p o i n t d ' a u t r e s t émoins à i a i r e e n t e n d r e y  

. e t q u e l e u r enquê te e s t c l o s e ; 
O n e c e t t e c a u s e d o i t s o n o r i g i n e a u x 

^révélations e t d i r e s d u n o m m é F r a n k 
î a l i a s H a y n e r . ~_. 

i^ue . \ V i U v u i , a l i a s . H a y n e r , a avoué 
a v o i r c o m m i s l e _voI d o n t i l e s t q u e s t i o n , 

. eu r

: QOmpagn ïë d ' u n e p e r s o n n e q u ' i l a 
dés ignée s o n s l e n o m d e C o n r o y y • 

_ _Jâue_ ce f a i t a é té prouvé, sous s e r m e n t , 
p a r l e s témoins F L y n n e t M a x w e l l , t ous 

_ d e u x d e t e c t i v e s à l ' e m p l o i e d e l a c o m p a ­
g n i e p o u r s u i v a n t e s ; . 

( îu ' i î r e s s o r t d e s témoignages de s d e u x 
t émoins ••:i-''!e^-::.-iiieniï'». rin-/>,. iii<:- W i l s o n 
a l i a s H a y n e r , l e u r a u r a i t avoué q u e l u i 

s e r a i e n t i n t r o d u i t s d a n s l a 
; o m p a g n i e p o u r s u i v a n t e , y 
èuré!-pendant d e u x h e u r e s 
inmïs l e v o l e n q u e s t i o n e t 
s u i t e . r endus a v e o l ' a r g e n t 
s o n d e H e n r y P h i l l i p s , r u e 

TL)r^Ie t j -ou i & a u r a i e n t par tagé l e f r u i t d e 
l e u r v o l : v . . 
' Q u ' i l - résulté d u j fcmôignâgê d u d i t 

.3?iyn'n ~ q u e l a " c o m p a g n i e p o u r s u i v a n t e 
' n*ênt^d-pas p o r t e r p l a i n t e c o n t r e W i l s o n 
•aîiâ3*Sâyner,et q u e . d e f a i t , d a n s l a dénon-
ei:t--:*>ri l a i t e p a r le ' t tft* F ï y n n c o n t r e l e » 
;;--rus'*-;.r 'Oiir t"u:r<-v|--n" r l-.-ui* -.i !•••=t:it:.bn. 
l e d i t W i i - o n n ' e s t p a s mèmé^ltoentiouné : 
. Q u ; i l résulté tïe-i témoignages d u 
m ê m e ^ f ^ ^ ^ ^ ^ ^ S ^ ^ â ê f ^ n o i r p o u r ­
s u i v r e l e d i t A V i l j 8 € » à l i a s K a y n e r e t d e l e 
f a i r e p u n i r , l a d i t e c o m p a g n i e l u i , h.11 

< i à ^ r ^ r ^ i i f t i r r i î îes i n o y e n s : d e foir rad-
ffl«!tanSaei»i l a j u s t i c ë e n 1 uî donaâh t J 

utto' ;:::ieïQ<? d * c e u t ^ c i n q u a n t e d d l l a t s î 
" apy-^r i tH ehufoïitc-iic de s fu i t s e t 

g«s1«s^4 i^^ t ! t r su i t e p r ivée q u l e l l c désire 
^ rè t -a rde i^aàss ï / long temps-que p o s s i b l e 1  

l ' a u d i t i o n - d u témoignage d u d i t W i l s o n 
l e h W - K a y n e r ' v : 

: Q u e l e s d e u x j u g e s d e s S e s s i o n s d e l a 
P s i x ^ x - è i ç a n t l e u r s fonc t ionsL d a n s l e 

•Pf f i t î t i in i r ' TifnTitîf nfl;rî p l u s part icuiière-
n x e n t eeïu; q u i p r - ' - i d e c e t t e enquête, ! 
n 'dntr^âs ' jûgé à p r o p o s , d a n s l ' in térê t d e 

- ^ j î œ t i c e - e t - d e l a m o r a l e rpubîîque, d e 
taire, R r rèter n i ; V v i l ^ o u a-lias - H - J V : . . : T , . 

. q u o i q u ' i l a i t avoué s a culpabil i té e t q u e | 
l u r : v - u » ' ^ ' ï e c e f a i t a i t é î é f a i t e régu­

l i è r e m e n t e t l éga lement e t d é l a manière ; 
l u pffife-évHfenfcc : 
, : Q - u ' i l ^ w t e P Ï * O Î T V D p a r l e d i t F ï y n n q u e 

c l i e n t s i 
T . C e t t e 

e n i e t t r e J e u r t 
r t e sous i 

: f a i t q u 

voû te d e 
C i r a i e n t r 

se s e r a i e n i 
\olû, û 1:>. 

.•equête est. basé< 
W i l s o n O o i i i y . - n «lia .-t^ e n r e n c i u s 
l o r s d e r<;hqu<.-;é v . r^ ' i i uuna i r e -qui a é té 
c l o s e s a n i e d i p a r l ' a v o c a t d e l a . p o u r -
s u i t e , . - ' 

M a r d i . m a t i n dans" u n e e n t r e v u e " q u ' u n 
d e s r e p r é s e n t a n t s ^ î a ' i V M ^ a e u e a v e c 
M . l e j u g e Desno3 r e i ' s ï çeiui-cï a d i t q u ' i l 
n ' a v a i t p a s c r u d e s o n d e v o i r d ' a d m e t t r e 
l e s accusés à c a u t i o n à c a u s e d e l a 
p r e u v e déjà f a i t e . 

E n m a qual i té d e j u g e d ' i n s t r u c t i o n , 
d i t - i l , moâ~r5Ië se résume à v o i r s ' i l_y â 
sérieusement mat iè re à procès d'après 
l e s fémoïgnages r e n d u s d e v a n t m o L O r , 
e n c e t t e af fa i re , e n a d m e t t a n t m ê m e q u e 
W i l s o n e t C o n r o y n e c o m p a r a i s s e n t pas , 
je" t r o u v e q u e J e s accusés d o i v e n t s u b i r 
l e u r procès à caus"è- ttiême d e l a gravi té 
d e s téuioignagea donnés p a r l e s témoins 
e n t e n d u s . I l ne. m e r e s t a i t d o n c q u ' u u e 
-:lio:-:e â î":iiv:-. ' " O t r i i c - l e n v o y e r l e s accusés 
ën p r i s o n e n a t t e n d a n t l ' o u v e r t u r e -des 
p i v c l i a i n e s ass i ses . 

S i l a G o u r d u B a n c d e l a H e i n e t r o u v e 
c e p e n d a n t q u e l e s f a i t s déjà établis n e 
s o n t p a s suf f i san ts p o u r m o t i v e r m a 
décision,. i l n e m e r e s t e r a qu'à m ' i n c l m e r , 
m a i s j e crois . , a v o i r a g i l éga lement e t 
s e l o n m o n d e v o i r e â 'Ce t te o c c a s i o n , j 
. D e l e u r côté l e s a v o c a t s d e l a défense 
sont - p l e i n s , d é c o n f i a n c e e t a t t e n d e n t 
a v e c i m p a t i e n c e l a décision d e l ' h o n o ­
r a b l e S i r A . A . B o r i o n . 

;Ûaé_ dépêche d e T o r o n t o d î t q u e l e dé-
t e e t i v e F r a n k W i l s o n alias H a y n e r a été 
t r o u v e r T$$t. H a r k i n s d e 1 

j ' j j t o l d e n G l a n t C o m p a n y " e t l u i -a ' de­
mandé s ' i l é ta i t v r a i q u ' i l a i t donné à u n 
j ou rna l i s t e . çfe^MSil t i^al" l e s rênseigne-
n i e n t - s . q u i o n t é té publiés s u r s o n c o m p t e 

M - H a r t i i i s a nié e t a déclaré q u ' i l a v a i t 
s i m p l e m e n t d i t q u e l u i , H a y n e r . a v a i t 
l a i t p a r t i e d e l a t r o u p e p e n d a n t " . c i n q 
s e m a i n e s , e t quî ï" ' é ta i t p a r t i à- l a - s u i t e 
d-une.dïsçussion. ; 
i j - J a dépêche a j o u t e q u e M . ^ Hâr jdns 
d o i t é âvoye i ' u n e l e t t r e a u ïîzrahl p o u r 
r i n r l n Vrmc4î<- de i ' e n t r e n i e r-.n-jli-'-e dr.Dï 
c e j o u r n a l . 

H i e r mât in , l e s a v o e a t s ^ e s j îBsonnïërs 
Hseg l é , F a h e y e t Eureau t pnt*pbliué | a re­
quête q u ' i l s o n t j/ '-VivutéT "j in i r î a i i r JBA-
m e t t r ë . l e m y « l i e u t s à c a u t i o n d e v a n t 
r h o i i . i a L ' c - e u L h . - i , s i r A . A . u o n o n . ^ 

L e s h ^ o r a W ë s j Q ^ ; Ç o ^ ^ y - e t C h i t w h | 
é ta ient 'égàîê ïàe i î t »:•: ?sf?nt?. 

: roVs Ba«i?/is âévah 

UN T E K R I B L E A C C I D E N T «™ 

U?cïiSïês%e r a p i d e - d e ;Ch ica jgb^vuMc;"p ï i 
c h e m i n d e f e r N e w - Y o r k , P e n s y l v a n i a . e t 
êfe" Ohio , ' . composé d e c i n q c h a r s d e . v o i 
v o y a g e u r s e t -de d e u x c h a r s . d o r t o i r e s t aus 
y e m k e n . r à l U s i o ^ a y ^ . - A m - t r a i n _-de - i r e ^ / e x ] 

m a t i n . C i n q p e r s o n n e s ont 
t r e i z e blessées, ' 

s o i t j a m a i s , p r o d u i t d a n s '. 
L e s d e u x t r a m s é.taient d e " 

111.1 : t 1 - . - . l ' i • - i i . îv fu : 
sa'ge', mîu-chait s a n s o r d r e s spéciaux 

L e c o n d u c t e u r d u t r a i n de"-fret^-de s o n 
côté , c r o y a n t q u e l ' e x p r e s s é ta i t passé, s e 
î n i t e n r o u t e , conforuiémeut à ses o r d r e s . 
L e s deux t r a h i s c o u r a n t l ' u n a 4 5 i n i l l e s 
s l ' h e u r e e t l ' a u t r e à 15, ŝ e s o n t rèn-

be très prononcée 
a v e c u n c h o c 

d i e t m e r c r e d i - d e l a 
; - l J *>t 1 2 j a n v i e r , ~ -3. 

e u n e fille d u 
i-pâreut-si-rést-

t c e u x q u i ; 1 ' ;--nt des l i e n s d e 
parenté, m o r a l e , " l e s . f a i s a n t s i e n s . p a r u n e 
a d o p t i o n '.T>.H.-iârite, n n i U i p l i a n t »:r.i,_:. j 
b r e d e e e u x q u e l e s J f o m a i n s a p p e l a i e n t 

j a d i s !• ri-* " i: '!--r:c-. ' 
L e s b i e n f a i t s d e M , . S . X . n e se bot-l 

n a i e n t p a s i ^ o ë u x qu' iVrépandait s u r ses î 

FLUÏELETOK D E L ' A H T Ï S A K " . 

e Mort-Vivant 

A T Ë H à g / l É S TITANS 

('envdoutâtj-Tîne 

^IV.' jur-^ a^dédJârê1 

t été 'Uées-et. ' j e u n e A » e Avâi 
^ ^ ^ ^ s ^lâgie.-idés n o t 
o m b l e q u i s~;e 1' " V . ' 
l e s enyir6ni*,Tf" *'* *' ' 
x h e u r e s en"! ' ^ 

30ur( 

L e s ' e x e r c i c e s dés.'- . Q j i a r a h t e - H e u r e a -tîonL 
c o m m e n c e r o n t d w â l ' é g u ' s e ' d u 3 o n ï a s - g i a sa i t 
t e u r , ' I r 'UUtin . 0 •.•> c o n n i i i t . ~'~jk .l ' iiïi 
- L a . m e s s e d'oïi/srture-seraûjmiité à l i c i t u d e po 

h e u r e s a. m . , e t mes«e- «le c l J - u i r ^ i-î.'.-int--. '.'!> 
d i m a n c h e "suivânià Ta m ê m e h e u r e ; / L d e s p e t i t s 

i a g r a n d e 
d è s.t'.::: - T i . ! ; : . : 
grânxte s a l l e chauffée -reeë v 
na i t - eegpr q u i i n : m ( ] s i a i e a t d 
s a p l a c e à l 'église d e . s a p a r < 

r i v a i t régul icrement p o u r 
[portantes* chaque.^ 

a n o u v r o i r o u d ' u n 
p o u r l e s en fan t s p 

l e . . 4 l a y a i t 
e> "et s'ins 1-. 

i ; q u ' i l - s ' a -
ent . .d 'Ui ie-
!•:. S a W -

B M ^ ? y J . d g a ^ i S t e 1-'' n a t u r e a u -
c u - i v s p s c t a p l e ^ u r p u i s s e û t re c o i n - , 
p a r é a u p a n o r a m a d e s g r a n d s l a c s 
S e l ' A m é r i q u e f i n ffw^[^i?^Ê^ 
f i g u r e , e n e f f o t u n c r a c e ~ < $ i g & ^ ^ ~ . _ 
q u e d é p a s s a n t , a u d e l i L j l e ^ t o u t e j - J J e u v e s e t . a u i r a 
c p n c e p t i o n j l e s p r o p o r t i o ù B ê l r ô î f e s 

" d e s i i o r B o n s - m e s q u i n s . - .dîi v i e i î s 
m o n d e . D a n s e e t ( e é t e n d u e i n c o m -
m e p s u r a b j e a u x p e r s p e c t i v e s . f é e r i ­
q u e s s e . d r e s s é - p i n s ' m a j e s f û è i i x 
q g ï e 1 i f i i i i c i n r i i . o n ! . • n l u : - n.? ' 1 " 

M a l n v . i n * d a i i s t o u t e s .les d.irçctioriH. 
' j i iô i . - . - r . 1; u n . j a u r o n . i ù i s " Î Ô M S 1 . l e 

î d o u b l e î «ùSttt-'dn noeSag^» ft S e 
H a déTense , i - e c n t . e n - i f i p ^ • ]e n o m 

d e c a p i t a l e d e - , | a N o u v e i ' e F r a n c e , 
D è s c e m o m e n t l ' ï m p u l s i o n é t a i t 
d o n n é e . D . - s a g g l o m é r a t i o n s ;ffi"'ia> 
b i l a t i o n s , d e v e n u s p l u s t a r d . d e s 
v i l l e s , s e fiuccédèrent d ' a n n é e e n 
a n n é e , o . i s ' n â ô n b a à l a c u l t u r e d u 
S 3 l dsfeolsé ; d e s r e m i e s p r o t é g é e s 
p a r d ? s f o r t s r é u n i r e n t T e s d i f f é r e n t s 
p o s t e s - et- o e n t r e » 4 e « d m m e i C T , ' : f t , 
g ràc .e .à . . • • • i l , . . tê^QB^'i^m^M^'}. 
o o m i n a t i o n d u l ' . n y ; . i l a l i i i e t U ' 
d e s ' c o m l i u n i c â l i o f i s sr- t r o n v i r c a t 
r a p i d e m e n t a s s u r é e s d a n s J a r é g i o n 
d e s : : c i i i q - ' l a c s , s u r l e c o u r s . d e s . 

i e s , J J Q i s . V . 
A • • • p o i j . i e , ;!••:•'" r ' r a r " : ' ' : ' 

tfations J o d i e n u e s o . a n p a i s i i t l a 
c o n t r é e o à ftV'-EraxiGài.'j i p p u r s u i -
v a i e n H e U r s ' - c o n q u ^ ' f * A i t a e r ^ , 
d u S t - L a u r ë n t l i v a i e n t l e s A l g p n 

i b a ~ - g é n é r a l e m e n t i f a m a . -

côntrés d a n s u n e 
m i l i e u 

' ^ ' ÔqaMESOJMEST; D'1JÏCEJÎPI£ 

M a r d i so i r , U n wmmencement 'd 'ûiçen--
t e r r i b i e . L e s d e u x l o c o m o t i r e s s e s'ont d i e s 'catdéclare 'ôaas- l 'é tabl issement d e 
cabrées 6^g(^HiegitS^bK!S^^itàoa' M M . r-.-.v!-.ii .v f i . : - , fmd.îurs, ruer A s s q - ; 
yertûïale, leursmécai i ie iens et. c n a i i f f e u r a r a n c e , a i t P a l a i s : L é s d o m m a g e * s o n t p e u 

1 : p a r toUt- coneîdérâbleb- e f l e s p o m p i e r s ne^pôuvent 
es. t ei trytffmel ' l a ca^se- d e c e c o m m e n c e m e n t 

péri . L e ; d'incendié^ 
t l e f u m o i r I S H S : ' : . 

m^jS^Ê^^^Êm^^^-iiri
 a m " •• c I u i p a r c o a r a i e n t l e » f o r ê t s p o i r r . 

l ' hUl i é . t l i ' y i . . l o i . - ; ; d . . l o i : ! l e s i r a - v - ' a i r e b ' p ï s i . e dt.-; l 'Ci'îa, d e s "i-iap.s, 
: i ^ l i - . - i ^ i f . . . r nv .n - . ' l e s d a i m s e t d( =. J m v m i i l s , * t o u t 
; a d ' e s ' i . u r . b a i i l c i i ' i c u n e - : ! | : ! ' î : i i o . . . n - i r i O ' - ) d e ré d e f e i ; -

a ^ a < ^ ^ Z ^ ^ ^ ^ a ^ ^ ^ f ^ . i * o u » e t l e s l o u p , 
c o r r e c t i o n n e l m o n t r a i t j u ' Û r p e t f t m r f d e C e s î ) , l a t e a u e n ^ i a ^ e s ^ a i l d i o s s s , S^^lm^f^j^mi^M 4 * n S 

mm^X^^^0mSi0imua» se p o u s s e d é g o r g e r & b a l e m e a K | i t t » 4 ™ . V * * ! M ^ s v m . W ! f à 
feuvâîtàJafqis p n - . - . . ! ' i ; ; . - . : . . ; ' i i , : . : , r . . : u n e ' J ' e a n . i n u c e , i e g o l f e é t a i e n t i e ^omai&nlfP&KsS&'-

e t dé ' t end re s se , i l l e réclamait a u x Sa in t - I ^aAi rèn t C e l u i - c i s e r e l i e a u x 

" L e ; h r n i t d e 

î t an t r e t e n u s écrasés s u r l e 
l e p o i d s de s énormes c h a u d 
- C e s m a l h e u r e u x o n t . .to 
c h a r d i i bagage , d é T e x p r é s i 
d u t r a i n d e s voyageiu'-s o n t ^ „ 
m e j i t démol is . IV y a v a i t 53 "voyageur s j 
s u r l e t r a i n , d o n t q u i n z e d a n s l e f u n i o i r , ' 
q u i t o u s o n t é t é blés: 
S t e v e n s o n d e T o l e d o , t l 
r e n c o n t r e a été e n t e n t 
d i s t a n c e e t l e s gémîssec 
q u i s e s o n t é levés d e s - r i 
b ien tô t une . f o u l e . d e g e i 
c e u x qtt i ,Rvaiëut v êcl 
s e c o u r i r l e s m a l h e u r e u x ble'ssésV 

U n t r a i n d ' a m b u l a n c e e s t b ien tô t ar-
rivé s u r l e l i e u e t l ' o n s ' o c c u p a a c t i v e ­
m e n t , m a i s ]-io:-'.inn - . - i : - - i l e i i " . à y t : . t r ' . 

i h iè r cadavre-ret iré dès rumës^aété-célui 
d u c h a u f f e u r H u m e s . - S o n v i e u x 

présent- e t à l a v u e d u 
jlarïtc ôTe"sbn"nls, i l a f a i t e n -
r i s d e . d o u l e u r . L e s c a d a v r e s 
iéns S w a n ê t . G o o c h e t - ' dû 
V i n o n t été- retrouvés, m a i s 
i s s ib l e d e ' l e s r e t i r e r , l e s T o -

omot ivçs p e s a n t s u r e u x "de t o u t l e u r 
p o i d s . • '_-

- U n e dépêche d e - J u n c t i o n . Ç i ty d i t : 
f j n e c o l l i s i o n t e r ; i ' . ! e a (••.! l i e u Mir l g ' 
c h e m i n d e f e r C i n c i n n a t i Sou thë l i i à n u 
m i l l e d e Qroef i>?ood K y . . C i n q p e r s o n n e s 
o n t é té tuées e t p l u s a 'Sne- 'viugteine 
blesséea.--

LA TKlirEKiTCEE D E 1888 

h v i e u x p r o v e r b e a f f i rme q u e l e t e m p s 
W m i - I f ! q u ' i l f a i t pendâat l e s s i x d e r n i e r s - j o u r s 

t e n u r e ^ d e s 
d e s meeàn] 
c l i a u f f e u r j 
i l a é î é i i n i 

l 'année s e r a l e t e m p s de s s i x p r e m i e r s 
à u n e g r a n d e mois- î le l : ânnéo.suivante , e t q u e l s t e m p s 

i t s e î I e s . ^ i i » J Ù f f l @ p ( l e s s i i p r e m i e r s j ou r s ' de l ' à énée 
iosi-pjit^àStîié î r t H » l é temps ces - d e r n i e r s s i x m o i s d e 
. ; u o u ! ,iid;> - . l " i'é-unée. B e i f i c o u p d o p e r s o n n e s - pré 

p p é a u désastre à itsffdent a v o i r t i s e r v é l ' e x a c t i t u d e d e c e 
. p r q n o s t i c . 

• V o i c i c e q u e c U t l a sagesse d e s n a t i o n s : 
S ' i l f i i i t von t , H U ' u s a u r o n s l a g u e r r e 
S ' i l neigé, o u pleut/ .cherté s u r t e r r e j 

- S i l ' o n v o i t rpa i s l e s b r o u i l l a r d s , ' 
S l o r U l i t é . d ^ f o i U e s p a r t i , -
J a n v i e r d è r i u i e e s t - i i c h i c h e ? 

~ ' I l f a i t î é p i r S a j i r i c h e . 
- Q u a n d s e c .est l e m o i s d e j a n v i e r , . î . 
. N e d q i t . s e plaindi 'e*ie.fermier._..-

B i e n s o u v e r t j a n v i e r o t f é v r i e r ' "' 
Çoœbréngé^d/ai t ' l è feejMer," ; 

V e u t - o n "quelques détai ls? L e 1er es t 
u n e d a t e c r i t i q u e p o u r l a santé. L e v e n t 
s ' i l e u - f a i t d a i s l a n u i t 'du ;"2, o c c a s i o n n e ­
r a b i e n d e s epaiadies p a r m i l e s h o m i n e s ; 
OJi-aude mortalité p a r m i l e s b e s t i a u x , s i 
la-nûit d u 3 flst-~venteu.se. L é s a n n i e m 
regardaiehf . l î 4 c o r m n o 1 m i j o u r m a l h e u ­
r e u x . L è v e n t , s ' i l s o u f f l e - d a n s l a Inu i t 
d u " 

m a g i s t r a t s avec u n e m p r e s s e m e n t n ' a y a n t 
d'égal q u e sa bonté- d o n t i l l u i d o n n a i i 

g e r m a n . . a e ses p r o w g 
c o m i a i s s a i t l ' i m p u i s s a n c 
I! , .v : i i t i'vni'l-) o% 1;. 
l i i e à ncù dé distancé d i 

P o i n t M ê m a l h e u r p u b h c q u i n e t rouvât 
s o n dévouement prêt : p o i n t d e c h a g r i n 
pr ivé q u ' i l tlA-bùiriiûf d e s o u l a g e r . ' U n 
j e u n e h o m m e a v a i t c h e z l u i ponrraiblâmi* 
u n i q u e l ' e m p l o i d e décacheter l e s l e t t r e s 
r e n f e r m a n t d e s déja^niles d e -v.-o' . i i .- . 
>.t d ' y t-.'-i.'...L.diO : '̂ '.* c o u p e r d..r,-.' i - . . 
"faits ' d i v e r s ; - t - i j o . u r u h i i x . - j . ! ^ ; . . ' ; . - . • 
m e t t a n t s u r l a t r a c e - d ' u n e i n f o r t u n e . 

eô ï ï ime l e f a i s a i en t ses o u v r i e r s e t : ses 
obligés, q u ' i l fût rée l lement - 'devenu l e 
R o i d i i " q u a r t i e r . ' O h U n i s s a i t - ' p a r =îie 
p l u s l e n o m m e r autrçmèu t.- ^ L ' e s s o r < p r i s 
p a l ' ses affaires étouffait io .-.i-.v^-r -l»>.ii. 
nant- d e s m a i s o n s i i \ ; d . v . î..̂ _ g r a n d e 

,-h. l ' . - i i v l , i . l ;"•>)•.?•• iuo . : i - - ..!-- p i i jv . 
:.-ÎII.-.".-. ï..'. t—rî'.-.-ti..r. >i, i . ; . t . 
!i..jtîv.:it.!..- m:.u . .vifi:-ii; a s c e n s i o a n d l d e 

g r a n d s ; i t içs p a r i | J ^ i f e ' ' a ^ j p ^ m i a r ' ^ ^ ^ g 
: : » m i l l l l i'.'-'llr: I l i ' lC V. l l i i" - . . - . . .^ IVi.:r.li 
p o l i f f i t L e n i r à l ' a i s e " tou t l é c o t i t i - j e x l a I 
wm^SS^§6x^-f^ j l e u r r i . 

' C ' e s t i c i , t o u t r i f l d i q i i è , 7 l a t e r r e J p a t e u i 
m y s t é r i e u s e é n t r e v u ë e p a r P l a t o n ' D e i î x 
• i , . . H . î-'-r r . . ' v - , ? . L e s a n c i e n s , ï f f e t t e i ' I u s ? 

• S W i j B t e o t . A a » » p a s s a g e s e e i e u r e s d u JfOtitt 

b r è r e n t; l e s m e r v e i l l e ? . . I l s I : , i - . .m ! e t l e s 

m a i e n i-SSSsmS^M^igM^^m^^^^^ 

Pieii^core~}ls. I o l i g e a i e n t l e s 
s ' é n g â g e à i ê ' r i ï â i i h s l è s 

: v . . . ! o ! U ) l s vei i 'd . ' i ién; i . i 
i'i p r n i C i -

œf l ï i e ô l o j i s S i l C a n a d a . -

t r a d i t i o n j- a b a r d é , d 

t e m p s , q i i é ; q i i e L g î 

l iai . ) l ' r à g é s j e t é s . D.ai? 

c e s c ô t e s i n c o n n u e s 

Ï V é g i u i i s u p e r b ë . e j 

a u c u n p i t t e ^ a n j i ê 

d u i r e l a s p l e à d è ï ï r ; 

d e l a ' o r & ï ï o n i é e l a t 

c e s p e n j l a t t e s a i g o n ^ u i B e s , - j 
!iitaîi%s=qaie4es-antres1, s e 
- • p l u S / ' . w e l u s i y e i a Ë n t à 
, u r e . - C ' é t a i e n t l e s ; M j a m i s 

j 0 s . jg ï ie iS: a u f r e s ; e n ' g u e n i m e n t ; p l i v s ' a c e e s s ï b l é s " à- l a 

• y e n s , h a b i t e r , à û . i m e ù c é m e n t d u i n & t f v e m e n t c b l o -
é c n l f e , c e s l O l i t i i d é s n i a i , l a s a l l i é s d e s P r a n f a i s , ë t f o i - , 

n u i l ; i j . | i r o : b " e ' . a i i . ' m e i . n t a v e c n o u s n e i r e l a l i n n s 
n d i i e - i i t f r S e s 1 b r u i n e b ^ < « o i U ^ d ^ a $ é g j | | ^ i d , a â r i ^ : ^ < > s 
n ' a ^ . s f L e n t v s - i i i v a i i t l a - | o i i s s , i p r i n a i r e . s , r è c d l i t t s e t j é s u i t e s , 

•dé, d â u s l a f l u i t d e s ' t r o ^ y a i e n t . p a i m i , e u s u n , â c ê u e l l 

î san t . A i i s s i o e s . c o n v e r s i o n s 

v i e u w u w a u a eie eause p a r l a n e g u -
i - : - ! ' . . : . ; - h : ; - u . - S l , r . i : , i . n emi Ava i t 
m a l c o m p r i s ses O r d r e s . I l a l u l e i n o t 

d o n n é à a e n : t r a i n u n e v i t e s s e d e âft iai l-
l e s a 1 n e u r e p o u r a t t e i n d r e c e p o i n t . 

A p r è s l a c o l l i s i o n , l e c o n d u c t e u r S T . -
n o t * c o u r u t a l u i e n "c r ian t : » J é i ï e s u i s 
pa s r e s p o n s a b l e de c e c i . L i s e z vos o r d r e s l ^ " ' - 5 1 : 1 H U J t d e r n i è r e à l a i- 's : . ; .? ,- , . -

•-•t u n i ^ n v de giterrf; . l e 6 j a n -
is t vmjcxM- • . • i i : ; . ; l i , i a 

--. COMSïS»CEMÉNT;D !isôENDIE 

. H a i n c e n d i e q u i i f a i l l i a v o i r d e s 
c o n s é q u e r w e s g r a v e s . isSgffSSa 

i ï f S l d a 

l i n n s " 

ï a a r e s E e d u a o m m é .Çonroy, perso i inâg 
e n c o r e p l u s mys té r ieux q u e W i l s o n l u i -
m e m e q u ' i l l e ferait ,yêifir. p o u r ' r e n d r a 
t émoignage e n c e t t e ^ u r e q w a n d i l e u 
s e r a i t b e s o i n j v - - . - - .. . .' 

: Q u e p o u r a r r i v e r à s a v o i r où s e tr< 
l e nona^4ftii<S3fft^NiJi*P n t e "' 
« l e r e c o u r i r à W i l s o n a l i a s H a y n e r ; 

Q u ' i l e s t p a r conséqUejit d e v e n u né 
s a i r e d :msTiu tCié t d ^ !:. i u . ; i ' . V i . u " i . 

, c o m m e a u s s i d a i f i l ' in térêt d e l a défense 
^luo :..s dit.-- W i l ï . m r.lLîï-ILiyn.u e t C o n 
r o y soién^^^S^si-sssaixae témoins, v u 
q u ' i l s ..'-out l-ss ïSil l* i-opri o i - -^ d'.'.":l:''uÉ..-
l a . j u s t i c e e t d e d i s s i p e r 1 

-e:r , . - l o n p e c e t t e c a u s e : 
Q u e p a r l a c o u t u m e e t l e ; 

e n c e s matièr8& e t a u s s i d 

09. c h . Ï04. s. K !• 

l e s e m p ' d e 

m y s t e r y q-oi 

l o i s : a n g l a i s c 

:er i ' iant l a 
e t i o r m a i r e 
t. r eceVôh 

procédure c r i m i 
chargé d e faire--i 
" é n p r e s e n c e - d u .prévenu; q u i a u r a l a 
•"facul té d o p o s e r de s q u e s t i o n s a u x 
" . témsinsi à -êhssge", l e s . déposit ions d e 
" c e u x . . j : o n ; . M coOnais ïâSee.dcs fa i t s 
il-.e"t c i r c o n s t a n c e s d e l'âfiaire e t l e s c o u -
" ehera.par-_éerit.;-.'' •. 

Q u e d 'après l e s f a i t s ç i - i a u t - r e l a t é s e t 
i . ' s tém'/ ;.g."i::s«;., ci-dessu3 ment ionnés , i l 
"n'est p e r s o n n e q u i a u t a n t que" W i l s ô n 

l i a s I l a y n e r e t C o n r o y , a i t e u cqnnâis-
' .ce.des fairç . t . - i rooir?.m.••" .? 'de c e t t e 

Hè , p u i e q u e d'après W i l s o n , t o u s d e u x 
"•mmis l e v o l en__quéJ3tion ; 

',?s i-'»tn>-iiiv;..n:= p:*iv:-- ;. e n r e m e t -
•«u'au procès l ' a u d i t i o n d e s té-

| ' l s o n a l i a s - H a y n e r e t C o n r o y , 

s t e m o n t . p r e n d r e l a défense-
- n i a t e n a n t d a n s l ' i g n o r a n c e 

é t e n d e n t p r o u v e r p a r e u x , 
"^-davantage, d e - s a v o i r d é 

d e W i U p n - o t j d e C o n r o y , 
i i l s s o n t . / l o i i i h v i . i - n -

-îpêehaht d e j j r e n d r g 
- • s . - e n s e i g n e m e n t s 

'Nécessaires p o u . q u e l l e - l o i i l f a u t 
a j o u t e r à l e u r s d i t ' c U r a t i o n ' s ; 

L';-..?.-i'sê L - u i - N . 
A r t h u r Globenç-kj, 

- u:'--nt q u e T h . V n o i a 
êalXS c a u s f y - f a s s c ' 
ham^qé' " J ' S ' i ^ - J ^ ^ v W ; 
pîus3;âiHi l e r iommé : 
Témqigpagé s o i t r e e n 
c a s e > : e n c e t t & p a u s e 
no i ' âb l« j u g e c i d e s s 
p u y a r i t s u r . les . témoignages. asser -nent^s 
de': F i y u n e t . d e M a x w e l l , n e l a n c e , e a m n i t 
i l " se ra i t " d é s o n 1 d o v o i r d e i e : l ' a h ^ î - l an s 
!'i;i:é:<>'. .Je ! . ; j i ) - . r i . -o e t ù.: l a m o r a l e ntS-

lu d i t t V i i ; . . i i ;il'i,-is ][;.y:.-or p o u r q u ' i l 
s a i t : : 'pp: i! i . ' " . id . ; ..-t t i " i t - ' : s u i v a n t l a l o i . 

p a r ! 
« te s fe . 
é n l a p . 
l a . b o i i e h 
a v a n t l e p . 
nênt j e t enù, 
s u r l e u r ' c o i . 

p o s a i t r a . - r e tpu rne r e-Uez" l u i à s o n j t o u r , 
q u a n d t r o i s h o m m e s entrèrent t q u t à 
c o u p e t re fermèrent l a p o r t e . "5L X e A r -
t h u r l e u r d i t q u ' i l étai t t r o p t a r d p o u r 
l e s affa i res , m a i s l ' u n . d e s - s u r v e n a n t s 
répondît q u ' i l s n'étaient^.pâs y ë n u s d e s 
E t a t s - U n i s p o u r ê t r e a c c u e i l l i s p a r U n e 
p a r e i l l e absurbUté,"et,; t i r a n t u n r e v o l v e r 
d e s a p o c h e , i l o r d o n n a à M . M e A r t h u r 
d e l o v e r l e s b r a s . 

: L a s i t u a t i o n é ta i t t r o p ^ r a v e p o u r réflé-
çhfr i q n g t o m p s ; M . M e A r t h u r obé i t e t 
son" associé q u i a r r i v a i t e n c e m o m e n t , 
i t l i i é p ' r l e b r u i t d e s v o i x , dût e n f a i r e 
a u t a n t , e n se v o y a n t menacé p a r d e u x 
a u t r e s . r e v o l v e r s . 

L e c h e f <fe-la b a n d e s ' e m p a r a d u pa r ­
d e s s u s « t d u b o n n e t d e f o u r r u r e s d è ; M 
l l c A r t h u r , l e f o u i l l a aâhs iqucson associe 
ét^ d e m a n d a - e n f i n l a c l e f d u coffrç-fort, 
i n a i s TA. M e A r t h u r étai t t e l l e m e n t ! t r o u ­
blé p a r - t o u t e c e t t e scène q u ' i l n e p u t l a 
t r o u v e r ? -
" "Lé- b a n d i t - v o u l a i t - l e t u e r , m a i s ^ses 
d e u x cômplÏGés" menacèren t deM'-aban-
d. iûnèrs ' i ! m . - t h u : c e p r o j e t a • A ^ c V i - m 
e t i l s sé con ten tè ren t d e p r e n d r e t o u t c e 
q u i , a y a n t u n e c e r t a i n s v a l e u r , l e u r t o m b a 
s o u s l a m a i n . 

f i s s o r t i r e n t - a l o r s -par l a r u e des . C o m ­
m i s s a i r e s e n d i s a n t à M . M e A r t h u r e t à 
s o n associé d e r e s t e r - d a n s i e - -magas in e t 
d e n e p a s b o u g e r sous p e i n e d e m o r t 
p e n d a r i t - : U n q u a r t d ' h e u r e , c a r l ' u n d ' e u x 

r.-.ii r-^st.M- ;i t . p o r t e e t l e u r brûi..-»;iit 
l a c e r v e l l e s ' i l s e s s a y a i e n t d e s o r t i r . 

A l ' e x p i r a t i o n d e s q u i n z e m i n u t e s d e 
grâce l ' a l a r m e f u t donnée -au. p o s t e c e n -

I t r a l d e p o l i c e ; â l 'hôte l d e - v i l l e , e t l e ' dé -
'. accompagné des gar-
L o y e e t S t e v e n s o n , sé ! 
e- d e s "banditsv,"-: Ï ..-'"-
u n c h a r r e t i e r - q u e J r o i S 
•nt au- s i g n a l e m e n t d e s 

o i t u r e -'e-

•ar s o n conse i l ) 
dé" h u m b l e ; 

"charge 'dû 

i l s a p p r 
i n d i v i d u s : 
v o l e u r s é ta ient montés, e n 
t a i e n t ' f a i t c o n d u i r e a u vornxTgBS 
f ^ ê , a u c o i n de s m e s S a i n t C o n s t a n t 
fet C r a i g , 

tion*" 

: v o y e z . " S h r u m m r e l u t ses o r d r e s 
y a n t l e s b r a s . a u ' . c i e l , s'écria : ; " G n 

e u ! ni-:- i i i i ; t rompé ! L a c'oinpûg 
t a i t t o u t e i i :---..ii ponv- j ;? j , - . . . i i - i ^ :-,-r 

té-.impOssible^de' léî 
yèî; l a vôie^ i l a ; f a l l u 
• e m b l a i . < 

HouYelles îkerses 
ACCIDENT * 

D a n s l e c o u r a n t d e l a s e m a i n e dernière 

u n e p e t i t e fille-âgée "de 4 ans , e n f a n t d e 

M . J . ' P a u z e , ' ' c u l t i v a t e u r d e l a p a r o i s s e 

d e St-Lïguori comté d e - M o n t c a l m , a 

f a i l l i ê t re brûlée v i v e 

L a m è r e étant s o r t i e d e l a m a i s o n p o u r 

q u e l q u e s i n s t a n t s e t p a r af fa i res , t r o u v a 

e n e n t r a n t s o n ' e n f a n t s e ' déba t t an t e t 

c r i a n t sous l a m o r s u r e ' d e s f l a m m e s q u i 

r o n g e a i e n t ses vê tement s . ."-

L a p e t i t e - f i l l e e n j o u a n t a v e c de s a l l u - j 

m e t t e s d o n t e l l e s'était emparée à l ' i n s u 

de sa ' n i è r e a v a i t m i s l e f e u à-sa r o b e . . 

M a i g r e t o u s les s o i n s q u i l u i o n t été 

yrodigués s o n -état es t p a r les , médecins 

considère désespérant. 

S T A T I S T I Q U E S 

V o i c i l 'état de s n a i s s a n c e s , m a r i a g e s 
e t décès p o u r l 'année dernière , à' i ? & v S ? 

N a i s s a n c e s - , . 327 
- M â r i a & s . . . . g g f c g J B ; " 
Béces , . . . . : . 203 

L e n o m b r e d e s m a r i a g e s a c c u s e u n e 
d i m i n u t i o n d e 8 a v e c l 'année 1886. 

L e m o u v e m e n t de l a . p o p u l a t i o n c a t h o -
[Ue d e c e t t e v i l l e " d t u : a n t l 'année écou-

p r i v é e de. M . i ' . (.:, r . 'A ïUè- , : ; ! . 
t . J o s e p h , a u s e c o n d ê t a g 
d u m a g a s i n t Jné l a m p e a 
a c é e J r o p - p r è s d n n - *T, 

I.-:->: •«.•.uv; r e c o n n a i s s a i e n t q u ' i l s 

é ta ient traités c o m m e d^s e.ttémoi* 

.̂-'..'r-îT.'t i-uv5rrt.tirU(ié-V:.-ieiir.p.".'..v.."_! -u P.,; 

f a i sa i t u n e î è tô s p l e r e j i i t e , ' V o i c i ce-m-

m e . i t - : * e x p r i m é - e n ee-fete c i r c o n s t a n c e 

u n v i e i l l a r d q u i d e p u i s v i n g t a n s , e x e r ­

çait- l e s f o n c t i o n s d é eontre-maîtré à ï a 

^ — M o n s i e u r e t c h e r p a t r o n , n o u s v o u s 

m è t r e s - cubes-d 'âa t fc fp . i i r ; l i e u r é / l V M 
c h a i - m a n l - j è l i t - J a c d e s . M i l l e s - 1 t e s , " f | 
• . 'C t i ' . i i!e p e i it-:' i n i i i - j i l ' . u i a n s . i l e i l . " j ' r : , r l ' > - ' ^, 
- r e ç w t ' l e s è a u . v . t r a n q u i l i e s -Je ! i . i r i - . " « l i . i n i i 
i a : : o , 1:; p r e m i è r e - r ^ : - . . - d e l > i i i i . l i - j 1 " u u v 
t ln -à l re . P i n s c e l l e - . .i?..]u..- I T ; ' - i : e o n 
g i è u s e d o n t l ' o r i f i c e " e s t d e qua tç l û e r l e s 
. • • i l ! - ' ; e u i è - i i.-; i : : p i - o f u i i , ! , . m - r | , ? ] ù e.:iuse .j 

' e : - i . : ; : p.'<!' i!t".'.:\ e l i i i l e . s le.- ;.:;i>..Mi;'le.-- •' H u i . . n< . 

d e . W i a K m à . B i a s J i a u t e s t l é l a c l l a c s B n é 

y l û ' r é r i î e l l e s r à f x d e s e t _ n ô i n i ) r e u 
& " .^ 'an tauî . p l u s q u ' e n " e r t o 
' ' " " ' f 1 È a ç t e o c t r o y é e p a t l e c a r -
S i n a l te-aichçKéù a u x c e n s a s s o -
^ e s " : teaniteurs? d e . - i a . N o u v e l l e ' 
? r a n c e , t e n l t - I u d i e n c o n v è i l î - é t a i t 

^ M ^ M : ° £ e î i - f i n n c a i i t* 

a m . a n i !ë:; M i . u n i s , l e s 
d J» t l ' i u p a r ! de:-:- .Vl£:o:i-

' ! ' i : i : ^ •---ï!'̂ :i_a ; ; i r ; i i J ' u n i g r e s s e s i e n t 
*?Eg50?lïér d e s è t a b l i s s e n j e n t s 

- l e s f ia î t r e s 

B é e s 

c o r o n s 
n d o t s , 
a « n t , 

S^B^^WBWJII** *Mp»6 S e 

O n t a r i o ; J c i i e l l i g & u t s ; 
r.yo.ns . . ' . . . in- is ! ' : tout.,.- une- i o u r i r s o . a i i n | ;•, ; : , , | . n i o i n s i n i i . i ' ^ a i i l : !• : v i l I n d u ^ U ' i o û v i U , - v a ' e n i s o u s 
d'avoïr'-ié.ieisn* d « -v-r.ua o v , . ^ ; m ô - . . « „ ™ l . - i " : - - - Î .--L-- - a . .- - ' > - • - I n s ^ ^ ? . ^ - ' e ^ i - ^ - - i : . - . -. 

s e r s a n t e , > a v <ut m i s 

s ' e n - f a l l u t q u e c e t t e . h - r n i ' . - r o i ù ! 

s u f f o q u é e p a r l a f u m é e q u i é t a i t 

d é j à i n t e n s e à l ' . m : v . V - d e s p o r n -

p i e r s . -• '-'i.' 
L e s d o m m a g e s c a u s é s p a r l a iç t i 

m é e e t l ' c a \ t - s o n t a s s e z c o n s i d é r a ­
b l e s d a n s l e m a g a s i n . 

" A t t e n d u q u e l e s a s s u r a n c e s s o n t 
d é j à e n v o f e . d e r é g l e r l e s p e r t e s 
c a u s é e s . p a r l a " f u m é e e t f e a û ; s -u r 
l e s m.'U'cl'iâi'.dise:-. M . D ' A u t e t i i l 
e s p è r e o u v r i r l u n d i m a t i n . 

é&fcoHs les 

Vous e x p r i m e r ^eo in 
s t p é n é t r é ^ d ^ r l ^ a r j 

s e i z e in.lrês d e p i v ! u n d - J r r i s e : 

i i o r h à t r e s ' " 

; 1 e n è i g i e S é l e u r s ç i t è f s , a c q i u s u n e 

ensd ' -nne b o n n e eon-
? les !'>li..-ii.*e ; r i a 

L E P A T R O N E T L ' O U V R I E R 

x • O K S " vônans d e Hté . 

i -ables écri tes p a r tmlaute»: 

en t î ioliqtie S M Ï 

cpiîStàbxè' : iKo^ 
" P r e n e z garde 

3_'1I'"ÏUÏ,: ie.Uéâârnierei 
m^îp t tes , m a i e c o m m e 

C o n s e i l d e L o u i s N a e g l é i . 

;,ï. E . N . ^ i i i n i J . - ; i i i , a v o c a t «I-? F i U i o y 
ë t B u r e a u / ^ appor té â e | n o u v e a u x urgu-
l i i ' j n l H i n hiHit".•;•;». f'<-tt'i- l i . o t ' o n e t l a 

^Tenôùîra]i_è en^iiVeûr d o ses c l i e n t s . M . 
' ; ÏCérï*, s!y oj>pose f o r t e m e n t e t l e 
-J US® fiesnoyers. . t o u t e n a d m e t t a n t ' l a 

force d e c e t t e d e m a n d e , l a R e g r e t t e e t 
lea ptvS'^TiUs s o n t condamnés à s u b i r u n 

'^pïocesJâù m o i s d e m a r s . 
Jj*'"rKerald ' ^ t i Ë B è - l e s .'détails s u i -

:t^*Hft.^TI:'<<Jtâ$£9P** V." i l -x-u if 
I T a y n e ^ e t q u e n o u s . r e p r e d u i s p n s sous 
t o u t e s r e s e r v e s e n c i t a t t t j a s o u r c e : 

• v \ l i i : - l > ngys^T€Kriséîgncr s u r l a p e r -
M.-.uïi^iit.f: i / . . - V/ii'..,.»»:, i i - ' f i s a v o n s écr i t a u 

" « b e r d é . p o l i c e de ' S e V - Y o r k e t à. M M . 
_ Xor'd_ ë t 'Tay lo r d é la; "même v i l l e e t n o u s 
- àvq§g,,o.btenu Ëe qui-aûit^ 

K M M . L o r d i>t T a y l o r disentVai'''-:» nom- ' 
3 j è Fyank Hsynw a é t é e m p l o y é p ; u e u : ; 

v o y a n t l a p o l i c e i l s f u r e n t aussitôit 
s u r p i e d s , e t p e n d a n t . l a xuèlêe^qui s u i v i t , 

c e v p i v e r . ^ L e 
SUÉ, ofc c r ï a j 
tt"vous t u e r . " 

e p o u c e s 'élancèrent 
e t :luï m i r e n t l e s 
i l f i t b c a u c è u p d o 

i rëffiacanee,- 3es;- c o m p l i c e s profi tèrent d u 

! î .o p r i ? 6 n m t - i coïKlui t a u p o s t e 
[ c e n t r a l ôù i i drcl:!»v n o m m e r J a m e s . 

i m i ! j u r > n k* p; i i - i . : - - - :u- r i , 1.-- r ionne t 
I f o u i T u r e s ^ e a ^ L . M c A r i h i i r e t . a é t é t rol lvé 

e n ;»O>!Ï'. ' :-Ï- 'M> V J 2 e t d ' u t i portai c i g a r e s 
q u ' i l a v a i t e l a l e m e n t volés q u e l q u e s m i ­
n u t e s aûparâvaiit. 

I l a é t é r e c o n n u , c o m m e u n a n c i e n 
1>IJ-:I( - / i " : u n e fois â ^ p é n i t e n c i o r 

été c o m m e s u i t : 

X--.ir.--Dvfi>>. de Québec 

'. B a p t ê m e s . . . . . i , . . . . . . . . . 168 
JEu-iage» .,.7.i" 4 8 
Sépultures ;.'".. .,•;,-,.',' 166 

Strjioch 

, . 945 

S'îpainirer- 

Baptêmes , „ . . . . 377 
M a r i a g e s .-, -: - - 64 

. . . . . . 2 6 0 

dmî-
nuéminer iment 

r a p p o r t s q u i ' d o i v e n t 
pati 'ôh e t T m i v r i e r . 

> ;o i i s croyoïïs.i ï î tévêsser n o s l e c t e u r s e n 
lës. ïnettnnt £C^.is l e s y e u x d u p u b l i c : 

a Auciuiè popula r i t é n 'é ta i t m i e u x 

établ ie d a n s l e q u a r t i e r Poissonnière q u e 

ï ^ t e ^ ' f f i ^ ^ î f T l t e f e ^ i ^ i n o i n s à 

ceuvres s o r t a n t d e s a m a i s o n , à s e s succès 

l e ses . v u e s c o m m e r c i a l e s , à s a . 
-rcU'-p-li.-- o V s procédés n o u -

înéVosité s a n s 

faniitfé> - Grâce à v o u s , nos e n t a n t s g r a n ­
d i r o n t d a n s u n . m i l i e u chrétteii j n o s i i U e s 
.s.:*r-i'u'.. iVndù-js côntfcc'.ïè^" t e n t a t i o n s 
d u : ï u s e e t d e l a p a r e s s e . V o u s p r a t i q u e z , 
v o u s e n s e i g n e z l a ebaritél D e :vo_tre" i b r -
t u n e v o u s a v e z fa i t l a nôtre . N o o s sen­
t o n s q u e v o u s n o u s a i m e z e t n o u s Ï G U S 
a i m o n s . . . A u s s i , n o u s a v o n s " e u u n e idée, 
u n e b o n n e idée» j r o s é l è - d ^ ^ ^ e ^ ^ g 
c e n t s q u e n o u s ' s o m m e s onfc-TéûssràlTim-
p o s e r à t o u t u n q u a r t i e r u e t ravaf l jEprs -
N o u s l i s o n s l e s j o u r n a u x , n o u s d i s t i n ­
g u o n s a u m i l i e n d e s f io t s d e p a r o l e s d e 
c e r t a i n s 1 o r a t e u r s q u ' i l s " c h e r c h e n t l e u r 
p r o p r e g l o i r e e t l e s s a t i s f a c t i o n s d e l e u r 
a m b i t i o n , a u l i e u d e s ' o c c u p e r . d e s vérita­
b l e s intérêts d u p e u p l e . C e u x qui, réel le­
m e n t n o u s s o n t attachés l a i s s e n t près d e 
n o s garçons lé-frèrë d e l a D o c t r i n e chré: 

p l u s v i t e ë t ï n i ë t i x 

c o n s t a n t 

b o r n e s d 

t i e n n e q u i l e s i 
n u ' o n - n E l e V f a i . 

c e n t 

l a - p r ; 
b e s o i 

m a l a d e 

lUOnnaife P r i n n n û ' i 
l < ™ » : e 5 n * * $ l Q à ^ ^ £ W * - * * r 
c e u x - c i o n p o u v a i t d i r e , U u v n e r a . P o u r 

v é r i U b l e m e u ^ ^ t e r n e l ' i ' î u t ^ ' ^ P 
sa l a i r e s é ta i t l e m o i , d r e

 L

f ]

e ' e V a t l 3 & | % 
présentés p» r S rtS r* a v a F 
v a i l l a i e n t " s o n s s ' e C e u ^ 
q u e l l e ' , . , „ , . , , , . . ' | " f ? ? . W a i e u t a v e c 
affaires - Ci s. t------. , -, " ' ; J ; " S " ' : ' 

n ' e x c l u a i t p o i n t u'h 
m o n t i a i t s o u v e n t " ^ H e ' - e , ' 1 , t é ; 1 1  

u-d d e ëetfx"L, - P ï « q « o d i u -
s e c o n d e 

e s q u 
nba ien t , d a n s 
i p a t i s s a i t à i a 
i p a r t d e ' F e n -
isr-fiardonàfiit 
s a l i s s a n t e U n 
l a c o i i c l i t 
d e P o n t m i 

D R A M E S > T ? I G I . A S T . 

p r e m i e r manqîti 
t ou t e fo i s , q u ' i l ft 
m e n t : irrénéchii 
d ' u n e h . ' . b i t i . r l o v i , - '•:*,". J'«» ie r e s u l t i s t i^mii. il..uitua,e-ae c o n d u i t e 

mSrirfffe0010
 d u A l a q u e l l e |l&«Sai3^n o m b r e r i« j e u n e . 

Srï t iUt e n i s l e . ' £ l 1 ^ / ^ " ^ d o n n e r 
. T J n iù -amesan^ lan t j . . e u l i e u dernière-1 m o d e l a g e ; tmg&t^£t

d'**îa
 « * f 

m e n t . à l a "caserne d u 4 e m e rég iment n o m d 'améliorat ion» r o « m i - * S ° ? • 
d ' i n f t n t e i - i e d e m a r i n e j î o m i l l o n , à T o u - sa i reSi o n t fônblàt d ™ i - v K i r l e s e f c U « 
I o n . v e u t b « - " • •-

: ' T T n - s e r g e n t d ' o r i g i n e c o r s e s o m m é séduire 
B o s s i , îiiv.i.till.i ' m i l i t a i r e e i i J V : T . U .(.; | para is» 
T o n k i n ' , se p l a i g n a i t d e p u i s q u e l q u e I S ' i l j u j 
t e m p s q u e sa" v u e baissaTt e t n e l u i p e r - [ p o l ï t i q i 
n i e t t a i t d e . r i e n fiilmj, Tfn^'a^ittS^ii'mff rtlBfllrTRfr 
d i e a l , f a i t s U r . l a ' d e m a n d s d e l 'autorité I i l - e n i n 

q u e • p . - a r g u m e n t s o m . . 
désintéressés. .et isnéc 

.dans l e s ] 

a s e i l d e 
t r e m i s 

" C e m a t i n 
i e m a g k r t f i 

d e p u i 

ay a . c o m p a r u d e v a n t 

m e n t r e c o n n û p a r ' M ? I 0 f C f / ^ n 
assoc ie . ' n 

•n ^ q u e l u i a MteM. l o i n 
: P , H ^ s ?'il:.e.fca.it.coupable — ' 

dnïènté 
i n n o c e n t e t q u ' i l 
- r reur , v -

. . " « n o n , , 
repondrê qu'ïrétait 

a v a i t oerjaîueaient 

soldat-de" 4 e m e c lasse . 
A p p e l é p o u r r e c e v o i r l e m 

s a . ! ; i . " . i : . f.;-..,.-j i v i ' u - : . >!•: ' 
I reçu d e l a s o m m e q u ' i l dovîtis 

L-udace' i n - J L e capitaine-trésorier s'étant m i s 
i r d i n a i r e s [ c o l è r e , K o s s i , q u i étai t armé 1 . l ' u n r ' / v o l 

:yev,.-îit feu.suriui:à;."dèi?5 
r e n t e s . 
• ' L e c a p i t a i n e t o m b a i blèssi 

a u f l anc d r o i t . " 
- L e ^ m e u r t r i e r f u t aussitôt arrêté j s 

v o y a n t p r i s ~ i l t o u r n a E O B - arîbje-'contr 
lui-même e t se t i r a un- c o U P ^ d ^ rrtvo.lv.9 
à - i a : t empe^ . . ' . . ^ - ."v;"".-: s- / ' - ^ - i -
X'étef. d u c a o i t a i n e n ' e s t pas désespéra 

n o n p l u s q u e c e l u i a ^ l ' ^ s s a s s i n . 
O n a p u ©sfcraire' h a l l e s . 

ignér. l e 
t o u e b e r . 

r e p r i s e , -.differ 

r i è v c m é n t 

s;- a l a j p o n d l 
J ' i t e s l a s l o i s - e 
. r d i s a i t ^ l a d i s c 

t r o i s cen t s - o u v r i e r %^ 

c e t t e . . m $ T ^ t â F 3 £ ^ 

o p i n i o n s 
; T*espec-

t ' ^ U U B l e s , d e v o i r s , 
u s s i o n . P l u » , dé 

i r - a e i a m t V i n c e n t dé 
' a u i à l e u r c h e v e t , d ' u i i j i r ê t r e q u i l e s 
b s o l v e d e l e u r s f au t e s ; v o u s s avez t o u t 

c e l a , e t y d u s n u n s l e c l onne ' z^e t vous j e t e i : 
v o t r e f o r t u n e " d a i i s c e - v i l l â g e q u i e s t f r 
n o u s . . . C e b i e n q u e vous n o u s a v a i t t a i t , 
t e n t e z - d o l e tUi re r a y o n n e r . . 3?arle» b i e n 
l i a u t ç ô m i ^ ^ u s ^ o " u y . \ p M ) e z < d a i i s d^és 
conférences i n t i m e s : dé fehde ï l e s "ihtS-

m t e l l i g e n c e e t d e tou t - ' -Votre eceur:-;. 
N ô t r e c i r c o n s c r i p t i o n n ' a p l u s de.dcpitté. 
!t--.":ep: in-.Tï.l.n .t .- . i i i l . : - ' . . . . i v r i . - ; - - v . - i i i i 
l e n t " vous , c h a r g e r . ' i S o U s sommes• c e r t a i n ; 
d ' u n e majorité écrasante. T o u s l e s cama­
r a d e s d u q u a r t i e r n o u s s o u t i e n i i r d u t . ; ce 
n o u s s e r a U n h o n n e u r e t u n e jo ie .de vous 
v o i r e n t r e r à l a C h a m b r e "noUr^v .BBendr t 

r age a e s u p p o r t e r " t a v i e . 

Q u a n d l e pâù-çn m o n t a enyqifcuré p o u r 

r e t o u r n e r à s o n l o g i s , i l îii? p u t s ; 

c h e r dë"s!éerier f 

. i ipnne.jôuraéè. l . l a t o I i r 4 n v 
. - . v . > i - m. . . -o . :v ; : - ; i . ! . . f i .(,• : i , . r  

' K ; . h ; <i.- t-....;.... i.ji-tiM.u,.."et . ' i : -
B o n . . J ' a u r a i s souhaité q u e c l \ a c i i n eût 
u n e grâce à. m e " d e m a n d e r , a f i i i d W T ' a c -
o o r d e r t o u t d e . s u i t o , ; . 

g a n , - x j i B a q i i l ï ' f t f t t e t r o i s m i l l e m e n . t c â s c l è s * a u ' h a n b e t 
k i l o m è t r e s ç a r | ^ ^ i & , e n d u e . : - : f f l 
M i . : h i i : : i n s.j i - a . u i c h i n n e n v u i r - j n i ! a m o r l . I ; / o f a i e n i e n -ïiut.^ 
i l i e i n e - s t i i . - i i l i l . j !u lac- f i n i m n C o l - I w tv.'ïjps l 'p i t e l o i g n f î s * a v e c 

l o n g i l 1 ' - - I i O i j i n . . i s i M i n r u o : ; ; ^ j p i u s s a n t s 
l ï j q n l - a r i x ^ e t ,qfei-, rfitâh 

. ' f t l u i i O , U < l u 8:1,1:1 

D E C E S 

o t r u i e r a.cincj cents .lieae: 

• . -oinmnni . iu . ; n.ir b> s . ' m i s S ai n te-
M a r i e i c'està-dii-'e: par une ' succes-
s i o i : i l ' . C i i - i i - . n ' i C - M;[ . : - i [ 'n . -^- : . - . a v s c 

lâc3iipéne'Br >q
îu"r'e3t ' le f a î t e de 

r C b t ëdifigë fantàstifriie. I c i ' ins d i -
mensions at teignant dans tons les 
sens à l'idéal, i V > ; . i i i i i n m a i n , 
q u e l que soit son o r g u e i l denrëui-e 
cûntôudû; deyau l ce t r iomphe de l a 
puissance d iv ine . L e lap Supérieur 
est un.vèrilabio océan, s t spendu à M n t j 
cen t quatre: v i n g t treize mêCresd'ai- P A ' e W ( 

i ! ! . U ' . ! . - , -.-t dent 1H i v l h u ' orages 
se d i sputen t en viôléncîi-âui :rriciii-; Suint-, 
v tmer i te . ies -p ius . impétueux de. j a 
nier . . -Quaivuile rivières y por t tn t 
leur, t r ibu! . S i '•!!'. • ) i i : . : - i ' . ; i i ' > ' .. r i n q 
cents l ieues, sa prôfoudeii!' mesu re 
trois cents mèireii,'' Séis trois ;ïiés'; 
^ u r e g t i K ^ ^ ^ ^ i ' - ' - S t I ^ ' i n n e , fer 
tïiés et plantureuses, sêdùisèiit ' lë 
regaïd par leurs formes étranges et 

cou leurs chatoyantes de l eu r 
-végétation Tel les des .oasis.,idans 
l'immensité dir desërL- L a / e h a i n e 
desmoBteAlleghaûysou Apalaches , , 
dont p lus ieurs sommels s'élèvent 
au-delàdo s ix cents niètres, projet-
t eh l dans cèslià"ss.ihsssi ' admirable­
men t âisposés les ' larges om'tires de 
son iianc'énorme conver t de forêts".; 

A u X V I I - ..'...-(.I.:- ; i f n.! nit 
!..:!...:• I . nr.-u-.iè!-.; i i i o r u - t nu X V ' i . ' I e ] 
cette con.tréè ï i .1 igné d 'ê t reapnelOe 
l i n presfnt; dé Diîéu "et- frù'uvaiènt 
flocoUverte i l p i iulrépid-s* A r g o ­
nautes u i a I ou ins , : î i o as aupaite n ait 
to -i t i entière.. .Jarq.uj-SrÛartijr enj 
1534, -Roheryal en/ lâ ï l ; y .avaient I 

Ç ! e * | planté notre urî^jean" et" fait^rêcpn.| 
" ' ; h H l t r « , ' . v ^ ^ ^ ^ O ^ > l ^ ' , ' @ S K J n 

Européen n'avait. p>hétré a\ an t eux-, 

^ ^ w ^ 3 s J ^ * * ' ^ ' * ! » u * * î ® t 
' 0 ! o ; i > ; ; ' l " . ' i p ; . i i (;.ii,uin.ni.;s ilo 

étaS|te f o i n la^ prêt- cliôn de nos 
ïirBn-s.r ïËë- 6âi}sd 
pinrâe-teûips ûtef 

riBre'S carniige'; 
^ L a ' Jjravotfri 
fidélité Meira. ï 

ifilsle3 î)e 
ïïtttîjfague 

leurs niœiâ-s-' 

l a noblesse .d 

âès SûFflàs^.Jeur 
hle a;Jiâ"-i|o! jurée, 
tiv^myitrpoîicéps, 
B l f d o i i y J k . ^ d o n n è -
'i.-iii'i 'ins!..ur6s l a 

:pienve.. ^ejijin-; réDaMàgetneni d e 
!.;'ui'S. carnpinni-nls s u r là r ive d u 
S.iini.I .anreii ' i . ' m i les i-'iançais.eux-
ni s 'eUii-nt liïHS.,.ivâii-p.l dc-c-niii 

î Ç h ' à l ^ ^ n ' S T O S e O T ^ ^ ^ S v ^ ^ t l X ' : " 
. i !"s"si..u;i'p.ir dans .eurs sa i i . i l a n -

i--';- q;n.'ivi!,:s ai ' , c . es Ci r /q -Nat ions 
iroq.ftpisési €e] !.es;'ci.V.d;eïîëiHHe-ôté, 
trouvèrent ûn^ppui' c h f ? : \ i e s ; H o i -
landais . d a ia ' NoirveUe>ïfretagne, 
quinetjiiBnt., l e i t-autres, 
,|al'"niv. d -̂ vo i r '..-Canada r ecu le r ses 
limitesJdâns tous- l e s g e n % .et ne 
I ^ M ^ « p ^ ^ J H 8 ^ » f t i ' ^ W i i W o n 
d o ii-avi;-i-?er n.vs pruj.:;? où d"oppo-. 
ser "dis barrières f , ! g j ^ i g ^ ^ ' 

t impc-

ludeurs 

i : r r A : : n ; ! : — A L ^ v i . ; . 2 . ;ov i ;v . n ; . 
iâ;^- d.: - •oL 'cn i i t . - i ju i r i - . - fu i s r - i I I V - H moi-- , 
"auguste Trépanierj a n c i e n e n t r e p r e n e u r ; 
'Uàçôn.-* --' 

là sépulture a e u l i e u h i e r m a t i n . 

s&= pi-delaine ©uver 

tnt a ins i -en 
d ' . r a l l i e 

àoraé^et'îe 

t ion vers la Mo iv.lk—î''.ran.:e: : \ f i l -
h e u r e u s . m . n t les guëiros c iv i les 
q u i (lé.-olèrènt notre j i a y a éouVIes 
i-lornir 's V a l o i r . i e ' curnr i ' t iU i 'at-
ti-jition ?_de ce m o i i W u i e i i t / B e ' s 
Ai i .^ iv i i s •:! les l l n l i a n O a i b - n j.ro-
Titèi- h t ..'pQiir"''"i'0ii ;ier'- : îea- établis-

r.-:!.;. était s i l u i i t i o i f d e l a çblo 

me.nt qui '• d^vaji i;-;r.' pou r les 
HtiroKs;-' :!S^mAS0tViiim0^àe p o u r 
nous,-ié-poiàÉjia départ d^iïne nou ­
velle guerBé".<ifi.Gent; ans, -noii mo ins 
;". I i . ' n i r t . ' . i r i : : ' i i memière. i-t dont 
i i : in .7 l ions fut , .sou; '.un? rap­
ports, -plus .funeste. ;" '-
. O n éiàil "aux premiers j o u r s de 

?.. L ' h i v e r toujours rude a u 
''•an nia. •:>Ci le sol disp)i:'.Vn'.': sous lu 
neige pênèant" s i s mo»"«ortséeutifs, 
.avait:;, nedy àWêr.dev rfgiSsprv— S i e n 
n u ' i l s fiissent ai-i...j-!i.:;ri?s. aux i n -
it'r:.!ju"n;ie3, k'.s : l l u r o n r , i.'.'i.nqjés a u 
^ ^ £ ^ ^ y k ^ i s , - ^ e ^ i ^ ^ n | : i e p lus 
souventeni 'err dans h i i ties. 
A neinii u n p--!i! n i . in luv vaqUaiênt 
au .h-lior? aux" !rav.-in'x les pi.is, ; .VJts-
gerits" Lès àiùresy'Cantd'hh'és dans 
FêfSflag^'dë^OTmè^lïSSs^fequ'à 
l a -;toinîïéB.; dév,ia iintti :t ; dévaiit de 
S"i '3n. .U feux s-ahscèsse ri; vives. I l s 
scau ia ien! aver, l a p ins - v ivo eu r io -
sifiê-los èngeig4ementsç.de:iîQàxmis-

aïEBîés, dans 
•eoemma 

n : i : . - i i i o.-i..-.-iî:i:,.-.'l-.( f e s - v ' ' ' - ' . ' i ' 7 - ! 1 - d---,----

p a t r o n t ^ t ^ S ^ ^ ^ ' ^ : 
nôncà t milUallôif i 6 1 " ? 0 é t ta'*»-

repas de=nâteés M^S^Ê^ym 

U5 H ^ f f i j i g . I 

teta^nt l'avocat de 

Pôuvrier * il.faut en 

conclure que l 'ou­

vrier seéàadra nos 

efforts. 

„ „ n w l i a Bre tagne i p a i 

èi. .10 I;; Î V O U ' V . ' le Belg ique sui- le 
M va-.-.- n- ! At-ian t i q i e e . 
J ;->Loisqhe, -eu ,.tGw2, Samuel de 
G h a m i l a i u f s ' reprenant l a ,XQÂ 

i SLoniiau-es 
j la-eoiitrée. . 
j . l<e Pkns "Agé de ces pjoiiniei 's de 
i l .^vangUê sejmbiait êu-e ,lé,Mentor-
jd-? si.ni .•oîup.-if.ninii,' C'éut'it"une de 

Hprenves a.;>; p lus 
bçrnalles vicissitn;ae.sLde*Ia v ie . J e t i -

ne inieoi-i:, qno i i ;u i l fui entré' dans ' 
l'0fdre-''<^^j^'#jS^.jipgr4aipara-

t^ve^i^MlSp^^wo^&^lk] a u a ï l u e l « e s t 2 , u " 6 3 i e s l ' a r o u i e d«s 
S a i n u L a m e u t ju-qu-aù; saut S a i n t i " 3 0 1 1 " ' ^ 9 ^ • ' * l L y ' t t a r e i j a i t , avec 
^ ^ à ^ ^ ^ S m Ê m Ê ^ ^ ^ ^ ^ m ^ i ' a r ! iné.l'r.-iula-
néer-lan.daisesr. c ta ico t dè-ji ; |8te^Pp*é. .4» . sa f l o i 1 L . eLpersuade 
prôs.;èrés et plus p e r l é e s que i e r i ^ l i v f l c f i ne t i .ouvef : au i o u t l a - pa l -
posit ions C e p e n d a n t , ^ à* 

!.:•],;.,,( r a s e - M i . L i n « z - i v i " ; : . . ' \?^:C^'- a l 

jgsoifa; qu !--^çé rri'#aBo&d3ï7'fete"s 
^SefitefaementwwsBt iopèrés-par 
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